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RESUMO

Nas últimas décadas observa-se a crescente preocupação com assuntos relacionados aos problemas ambientais, por
parte de indivíduos, organizações não governamentais e pelo Governo das Nações.

A adequada gestão de resíduos sólidos vai além da correta execução das etapas de acondicionamento, coleta, transporte
e destinação final. Nesse sentido, deve-se focar a minimização dos resíduos, buscando atuar em todo o processo, desde
a produção dos mesmos. Esse enfoque é um desafio que se apresenta à todas as esferas de governo, desde o nível
federal até o nível local.

No âmbito municipal, verificou-se no decorrer dos últimos anos, muitas iniciativas para concretizar a gestão dos
resíduos sólidos urbanos, mas na maioria dos municípios brasileiros a atenção era voltada aos aspectos de coleta e
transporte e mais secundariamente às questões como disposição final adequada e redução da geração de resíduos. Esse
trabalho propõe a elaboração de uma metodologia de Gestão de RSU inovadora, baseada no princípio de P2, onde a
prevenção na geração de resíduos seja tomada de forma individual ou organizacional para eliminar ou reduzir a
quantidade de toxicidade dos materiais antes deles entrarem no fluxo dos resíduos sólidos municipais, na intenção de
preservar os recursos, de promover maior eficiência e de reduzir a poluição.

PALAVRAS-CHAVE: Prevenção à poluição, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, resíduos urbanos.

INTRODUÇÃO

A intensificação do processo da urbanização brasileira a partir da década de 40, incentivou o crescimento das
indústrias e a expansão do comércio e serviços, dando origem às regiões metropolitanas. Dessa forma, mais matéria-
prima era transformada em produtos manufaturados e, conseqüentemente, a geração de resíduos em seus diversos tipos
cresceu (SCHALCH & LEITE, 2000).

Nesse sentido, muitas ações com o objetivo de diminuir os impactos da atividade humana sobre o meio ambiente estão
cada vez mais presentes no dia-a-dia de diversos países. Contudo, não se verifica ações intensivas para reduzir o
consumo, devido a aspectos culturais e, principalmente, para não afetar a eficiência do sistema produtivo (Hiwatashi,
1998).
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A gestão e o gerenciamento do sistema de resíduos sólidos, para proposição de soluções adequadas a seu manejo, deve
considerar tanto anseios e necessidades dos agentes envolvidos, ou seja, os setores produtivo e governamental e a
sociedade, como fontes de conhecimento científico, técnico e operacional existentes. No entanto, a evolução das
questões relacionadas os resíduos sólidos urbanos - RSU basicamente aprimoraram seu aspecto técnico-operacional,
visando a disposição final dos resíduos (VILLELA, 1998).

Nas cidades, a gestão dos problemas ambientais, entre eles a correta gestão dos resíduos sólidos urbanos, contribuem
para minimizar a insustentabilidade do meio urbano, ainda que a realidade apresente um distanciamento do conceito de
sustentabilidade.

A gestão de RSU está diretamente relacionada ao conceito de sustentabilidade. A reflexão ecossistêmica mostra a
cidade como um sistema complexo que é caracterizado por processos contínuos de transformação e desenvolvimento.
Este princípio foca aspectos como a energia, os recursos naturais e a produção de resíduos como fluxos ou ciclos. A
manutenção, o restabelecimento, a promoção e o encerramento de fluxos ou ciclos contribuem para o desenvolvimento
sustentável (CE, 1996).

Dentre os vários conceitos que podem diminuir a insustentabilidade da tradicional gestão de resíduos sólidos, pode-se
apontar a prevenção à poluição (P2), educação dos consumidores, aumento da durabilidade dos bens de consumo, entre
outros.

Por isso é importante que os planejamentos e as ações dos agentes envolvidos, esclareçam que muito pode ser feito
antes da geração dos resíduos. Essas ações ligadas à prevenção da poluição trazem uma série de benefícios: redução da
contaminação do ambiente, a redução do consumo de matéria-prima, a economia de energia, a geração de trabalho e o
aumento da consciência da população quanto aos problemas do meio ambiente (MILANEZ, 2002).

Diante das questões apresentadas, fica evidenciado que é necessário buscar soluções que combatam este problema de
forma efetiva, como por exemplo reforçar a necessidade de mudanças de hábitos e consumo e desestimular a geração
de resíduos.

Nesse sentido, destaca-se a importância do desenvolvimento e implementação de programas voltados aos RSU na
esfera municipal como uma das possíveis formas de alcançar a sustentabilidade ambiental, econômica e social, por
meio da modificação dos conceitos aplicados até então, e evitando ao máximo a geração de resíduos.

Esse trabalho propõe uma metodologia para a elaboração de uma Gestão de RSU inovadora, baseada no princípio de
P2, onde a prevenção na geração de resíduos seja tomada de forma individual ou organizacional para eliminar ou
reduzir a quantidade de toxicidade dos materiais antes deles entrarem no fluxo dos resíduos sólidos municipais, na
intenção de preservar os recursos, de promover maior eficiência e de reduzir a poluição.

METODOLOGIA

O trabalho se iniciará pela construção do refencial teórico por meio de consultas a teses e dissertações e artigos
científicos na área de resíduos sólidos urbanos (RSU), tendo como foco dados sobre a caracterização dos RSU na
Cidade de São Carlos, SP. Ainda, será necessário uma ampla pesquisa internacional sobre a aplicação do princípio P2
na gestão municipal de resíduos.

Essas informações servirão de base para a elaboração das estratégias da metodologia de implementação do P2 na
gestão municipal de RSU.

A viabilidade de cada estratégia, será apontada por meio da aplicação do método DELPHI, objetivando um consenso
entre especialistas da área de resíduos sólidos, pessoas envolvidas diretamente com a parte operacional e técnica e de
pesquisa e desenvolvimento na área de gestão de RSU.

Para isso, serão selecionados profissionais da área, como uma amostra representativa para responder várias rodadas de
questionários elaborados especificamente para obtenção do potencial de aplicação do princípio P2 na esfera municipal.
Tal amostra deve ser composta por 20 profissionais no mínimo, sendo esses professores, pesquisadores, gestores
municipais, entre outros que atuam diretamente na área dessa pesquisa.

Uma das vantagens do método em questão é a possibilidade de conhecer a opinião de especialistas que se localizam em
locais diferentes (Cidades, Estados ou Regiões) e também destaca-se a forma de envio e recebimento dos
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questionários, que pode ser por meio eletrônico, o que torna o DELPHI um método econômico e de ampla aplicação
(KAYO & SECURATO, 1997).

Os dados obtidos pela primeira aplicação do questionário serão avaliados estatísticamente que resultará num segundo
questionário, mais aprimorado.

As informações da segunda rodada dos questionários também serão avaliadas estatísticamente e posteriormente
trabalhadas graficamente, para que se verifique o consenso mínimo de 60% entre os especialistas.

Estes resultados fornecerão subsídios para a elaboração da metodologia de implementação de P2 na gestão municipal
de RSU, que será confrontada com a metodologia utilizada atualmente, buscando apontar os benefícios ambientais e
financeiros, permitindo assim, verificar sua potencialidade de implementação.

Resultados Esperados

Com a execução das tarefas explicitadas na metodologia espera-se obter os seguintes resultados:

Formação da base conceitual para definição de termos e de noções de interdependências dos conceitos.

Identificação dos dados (ou a ausência desses) de referência de resíduos sólidos no município, assim como para P2.

Desenvolvimento de estratégias conceituais de P2 para aplicação local e da metodologia de implementação.

Vericação do potencial de aplicação de um programa de P2 para a gestão de RSU.

Confirmar ou refutar a aplicação da P2 em um programa municipal de gestão de resíduos sólidos urbanos.

Conclusões e recomendações

O município de São Carlos conta com princípios legais que respaldam tratamento e/ou destinação final dos resíduos
sólidos. Há cerca de 10 anos a legislação municipal já demonstrava interesse pela a adoção de medidas realcionadas a
coleta seletiva e de educação ambiental como instrumento de políticas publicas relacionada a gestão de RSU.

Em 2002, a prefeitura municipal lançou o programa de coleta seletiva, como projeto piloto, sendo ampliada
posteriormente, contudo, ainda não abrange 20% da cidade.

A gestão e o gerenciamento do sistema de resíduos sólidos, para proposição de soluções adequadas, deve considerar as
necessidades dos agentes envolvidos, ou seja, os setores produtivo e governamental e a sociedade, como fontes de
conhecimento científico, técnico e operacional existentes.
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